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GLOBALIZAGLOBALIZAÇÇÃO ÃO -- POLPOLÍÍTICA ECONÔMICATICA ECONÔMICA
FragmentaFragmentaçção de ecossistemas (ão de ecossistemas (habitatshabitats))

SEGURANSEGURANÇÇA COMO PRIORIDADEA COMO PRIORIDADE
Expansão das fronteiras agrExpansão das fronteiras agríícolascolas

CRESCIMENTO ECONÔMICOCRESCIMENTO ECONÔMICO
IntroduIntroduçção de espão de espéécies excies exóóticas.ticas.
Comprometimento de Comprometimento de habitatshabitats..
Perda de diversidade biolPerda de diversidade biolóógica (espgica (espéécies nativas).cies nativas).
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CULTIVO DE CAMARÃO MARINHO EM CATIVEIROCULTIVO DE CAMARÃO MARINHO EM CATIVEIRO

VANTAGENSVANTAGENS
•• MONOCULTURAMONOCULTURA
•• ALTA RENTABILIDADE (ECONÔMICA)ALTA RENTABILIDADE (ECONÔMICA)
•• LUCROS DE 30 A 40% SOBRE O FATURAMENTOLUCROS DE 30 A 40% SOBRE O FATURAMENTO
•• INCENTIVOS GOVERNAMENTAISINCENTIVOS GOVERNAMENTAIS

DESVANTAGENSDESVANTAGENS
•• ......................................................................................................................................................
•• ....................................................................................................................................................
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CAMARÕES CAMARÕES 
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OUTROS CRUSTOUTROS CRUSTÁÁCEOS CEOS 

DE VIDA LIVREDE VIDA LIVRE

((UcidesUcides cordatuscordatus))
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